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Por problemas com a captação de água no
Santana bairros ficam sem água em Paraíso
Segundo Copasa, situação já foi normalizada, mas população pode entrar em contato pelo 115 para informar eventuais problemas

Reprodução

Forte chuva causou novos danos na balsa, vindo a molhar motores

Epamig de Paraíso sediará
14º Encontro Tecnológico do Café

Diretor do circular alega
dificuldades, mas busca

resolver problemas
página 8

Um problema envolvendo bombas
de captação de água no manancial do
rio Santana, responsável pelo abaste-
cimento de 70% da área urbana de
São Sebastião do Paraíso, deixou al-
guns bairros sem água ao longo da
semana. No entanto, a situação foi
reestabelecida ao meio dia desta

quinta-feira (18/4) e, segundo destaca
o engenheiro de produção da Copasa,
Marlon César de Aguiar, a população
pode ligar no telefone 115 caso venha
a enfrentar algum problema, para que
assim a empresa possa buscar solu-
ção o mais rápido possível.
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

NOTRE-DAME DE PARIS
Divaldo Franco

No momento em que escrevo este artiguete, arde em
devoradoras chamas a incomparável Catedral de Notre-
Dame de Paris, um dos mais grandiosos símbolos da
capital francesa.

Não posso negar a dor íntima que experimento ao ver
a destruição de um dos mais notáveis templos góticos da
humanidade.

Visitei-a mais de quinze vezes, em todas ocasiões em
que estive em Paris. Exercia sobre mim um fascínio
indescritível, evocando o período das Cruzadas como o
da Revolução de 1789.

No seu interior estiveram reis e a ralé, potentados e
miseráveis, bárbaros e santos, imperadores e o povo em
súplica, rogando as bênçãos de Nossa Senhora, em
períodos de guerra, de peste, no passado, e de júbilo.

Napoleão Bonaparte, no dia 2 de dezembro de 1804,
ali fez-se coroar imperador dos franceses, enquanto,
anos antes, ela fora palco do materialismo em famoso
discurso que expulsava Deus do país...

Começou a ser construída em 1163 e é um dos monu-
mentos históricos mais extraordinários do engenho
humano, na pequena Île de la Cité, dedicada à Mãe de
Jesus.

Tudo nela era especial, desde suas imensas colunas,
suas torres, teto, vitrais, subsolo onde eram guardados
tesouros de valor incalculável, repositório de histórias
vivas da cultura francesa.

Recordo-me do incêndio do Museu Histórico do Rio
de Janeiro, que destruiu documentos insubstituíveis e a

LIXO
Bons exemplos devem ser copiados. Nesta
semana a Câmara Municipal de São Paulo aprovou
projeto de lei que proíbe estabelecimentos
comerciais utilizarem canudos plásticos. Falta
apenas aprovação do prefeito Bruno Covas. No Rio
de Janeiro essa proibição já vigora há algum
tempo. O meio ambiente agradeceria se em São
Sebastião do Paraíso idêntica medida fosse
tomada.

DIFERENTE
Semana passada foi um bololô danado por conta
de multas aplicadas a proprietários de veículos de
carga e ônibus que transportam estudantes, por
parte da fiscalização na balança existente na MG
050, bem ao lado do Posto da Polícia Rodoviária
Estadual em São Sebastião do Paraíso. Como se
não bastasse, houve também perda de pontos em
carteiras de habilitação de condutores. Veículos
que passaram sem problemas em outras balanças,
foram apontados como se estivessem com
excesso de peso na dita balança.

NOS TRINQUES
O Jornal do Sudoeste para passar a questão a
limpo entrou em contato com a empresa
concessionária da MG 050 , a AB Nascentes das
Gerais, e a resposta foi na ponta da língua.
Segundo disse, a balança foi aferida pelo Inmetro.
A mesma pergunta foi dirigida ao Departamento
de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas
Gerais (DEER/MG), que em nota afirmou que a
fiscalização do peso de cargas em rodovias sob
responsabilidade daquele departamento, seguem
normas do Código de Trânsito Brasileiro. Trocando
em miúdos, afirmam não ter havido irregularidade
na pesagem.

JUDICIAL
Como ninguém é obrigado a engolir goela abaixo
explicações como as que foram dadas pela
concessionária e pelo DEER/MG, onde até prova
em contrário a balança poderia estar desregulada,
se é que ainda não aconteceu, o caminho a ser
percorrido por quem se viu prejudicado, no bolso,
ou na perda de pontos, é buscar a via judicial.

FALTA D’ÁGUA
A falta d’água que deixou moradores de alguns
bairros em São Sebastião do Paraíso de orelha
em pé nesta semana, foi ocasionada por
problemas de captação no Rio Santana. Segundo
a Copasa, a causa foi pane em bombas que
queimaram ao serem atingidas por forte chuva,
domingo. Quando a situação estava praticamente
resolvida, novo temporal na terça-feira, molhou
motores e novos danos prejudicaram o
abastecimento que segundo a Copasa foi
normalizado quinta-feira.

CHACREAMENTOS
A regularização dos chacreamentos em Paraíso foi
tema de  reunião realizada quarta-feira,17, na
Câmara. Estiveram presentes os vereadores Luiz
de Paula, Marcelo Morais, Lisandro Monteiro, José
Luiz das Graças, Cidinha Cerize, Vinício Scarano
e Ademir Ross, o advogado representante dos
chacreamentos Recanto Alegre, Santo Antônio e
Araras, Guilherme Borges; do empreendedor do
Condomínio Araras, Samuel Gomes, e do
procurador-geral do município, Nilo Kazan. A
intenção foi analisar conjuntamente o projeto que
tramita sobre a pretendida regularização. O xis da
questão é adequar as legislações municipal e
federal.

AUTORIZANDO
A Comissão de Finanças, Justiça e Legislação da
Câmara de Paraíso emitiu parecer favorável a
projeto que trata  da alienação (venda) de bem
imóvel pertencente ao patrimônio público, com
emenda modificativa. A pedido do vereador
Marcelo Morais o projeto foi votado em duas
votações e autoriza o Executivo a vender um imóvel
localizado na Vila Formosa. A justificativa é de que
a área não tem condições ideais e necessárias
para a instalação de qualquer tipo de serviço
público que possa atender a comunidade.

R$ 200 MIL
A venda será por licitação pela bagatela mínima
de R$200 mil para uma área de 300 m². O valor
poderá ser parcelado em ate 10 vezes, se assim
dispuser o edital. O terreno localiza-se na Rua
Duque de Caxias, 200. O valor conseguido com a
venda, segundo a emenda, será destinado à
realização de despesas de capital na execução de
obra pública para a cobertura e troca de pisos da
quadra da escola do distrito de Guardinha

memória de acontecimentos únicos do nosso país.
Penso, nestes dias de ódio e de primarismo,

acompanhando na França os casacos amarelos,
vândalos destruidores da pior espécie, assim como os
anarquistas de todo o mundo e da nossa Pátria que não
perdem oportunidade de destruir tudo, em alucinada
volúpia de prazeres patológicos, inclusive matando seres
humanos.

Se ambos incêndios foram por negligência humana,
igualmente considerada criminosa, estarrece-nos mais,
porém, se foram com o objetivo de instalar na Terra o
pavor e no último caso anular “o Cristianismo que
comanda o ocidente há dois mil anos e deve ser
aniquilado a qualquer preço”, muito pior para a nossa
paradoxal civilização.

Estamos numa encruzilhada sociocultural das mais
complexas.

De um lado, predominam as paixões mais
asselvajadas que se possa imaginar ao lado de especial
tecnologia de ponta e de ciência avançada, sem ética
nem moral, nem paz ou alegria de viver. E do outro, as
perspectivas de mudança de comportamento, voltando-
se aos valores da dignidade, da família e da humanidade.

Nas sombras das incertezas, cabe-nos a todos nós e
a cada um em particular a conduta nobre e o desen-
volvimento da cultura da paz e do amor.
Seja Notre-Dame de Paris o último espetáculo truanesco
destes dias desafiadores, que devem ceder lugar aos
deveres de elevação moral do ser humano.

DIVALDO FRANCO – Médium, Orador Espírita (Artigo publicado

no jornal A Tarde, coluna Opinião, 18 de abril 2019).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG torna público, Extrato
dos Aditivos: 1º Termo Aditivo Contrato 35/19  celebrado entre a
Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e a empresa HENRIQUE
ALEXANDRE LEMOS AJEJE 05135624600, CNPJ 28.984.874/0001-
40; 1º Termo Aditivo Contrato 35/19  celebrado entre a Prefeitura
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17/04/2019 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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Por João Oliveira

Um problema envolvendo
bombas de captação de água no
manancial do rio Santana, res-
ponsável pelo abastecimento de
70% da área urbana de São
Sebastião do Paraíso, deixou
alguns bairros sem água ao lon-
go da semana. No entanto, a
situação foi reestabelecida ao
meio dia desta quinta-feira (18/
4) e, segundo destaca o enge-
nheiro de produção da Copasa,
Marlon César de Aguiar, a po-
pulação pode ligar no telefone
115 caso venha a enfrentar al-
gum problema, para que assim
a empresa possa buscar solu-
ção o mais rápido possível.

Segundo foi apurado pelo
Jornal do Sudoeste, forte chu-
va no domingo na região rural
do Morro Vermelho fez com
aparelhos da captação do rio
Santana viessem a queimar. Di-
ante disto, o abastecimento co-

Por problemas com a captação de água no
Santana bairros ficam sem água em Paraíso

Segundo Copasa, situação já foi normalizada, mas população pode
entrar em contato pelo 115 para informar eventuais problemas

meçou a faltar em alguns bair-
ros de Paraíso, entre eles Jar-
dim Itamarati, Belvedere, Vila
Formosa, Jardim Europa,  Ci-
dade Industrial, entre outros.
No entanto, a situação havia sido
acertada, mas na madrugada de
terça para quarta, uma forte
chuva causou novos danos na
balsa, vindo a molhar motores.

A captação começou a ser
restabelecida ainda na manhã de
quarta-feira, mas segundo in-
formações, levaria tempo para
que os reservatórios enches-
sem e o tratamento fosse fei-
to. Durante este meio tempo, a
Estação de Tratamento estava
trabalhando apenas com a cap-
tação de água dos rios Liso e
Pilões, que juntos abastassem
cerca de 30% da cidade. Se-
gundo informou a Copasa, to-
dos os reservatórios foram
normalizados na madruga des-
ta quinta.

CONTATO
O cidadão que estiver en-

frentando problemas com fal-
ta d'água, pode fazer contato
através do telefone 115, e re-
passar as informações para
equipe de plantão da empresa
possa buscar uma solução o
mais rápido possível.

REPERCUÇÃO
O caso ganhou repercussão

em redes sociais e mobilizou
vereadores, que durante toda a
manhã estiveram atrás de in-
formações para repassar à po-
pulação. O vereador Lisandro
Monteiro teceu críticas à em-
presa pelo o que ele chamou
de falta de transparência do
ocorrido. "Em uma situação
assim, é preciso comunicar de
forma ampla à população para
que, sabendo do caso, possam
economizar água e não enfren-
tar transtornos", destacou.

O secretário especial de
Previdência e Trabalho do Mi-
nistério da Economia, Rogério
Marinho, defendeu  terça-feira
(16), a aprovação da Nova Pre-
vidência para aumentar a ca-
pacidade do Estado de investir
em áreas como saúde, educa-
ção e infraestrutura. A declara-
ção foi feita em debate sobre a
Nova Previdência na Comissão
de Trabalho, Administração e
Serviço Público da Câmara dos
Deputados.

Marinho destacou que as
despesas com Previdência e
com o Benefício de Prestação
Continuada (BPC) superaram
R$ 700 bilhões em 2018, valor
maior que o destinado à saúde
e à educação. “Despendemos
dez vezes mais com o passado
do que com o futuro. Quando
a despesa com a Previdência

aumenta, o orçamento é com-
primido, e isso diminui a capa-
cidade de o Estado investir em
saúde, educação e infraestru-
tura.”

Outros desafios destacados
pelo secretário foram as frau-
des e as dívidas. Diante disso,
o governo editou a Medida Pro-
visória 871/2019, que comba-
te fraudes, e apresentou o Pro-
jeto de Lei 1.646/2019, que
fortalece a atuação da Procu-
radoria-Geral da Fazenda Na-
cional na cobrança de dívidas.
“A Nova Previdência vai com-
bater as fraudes, fortalecer a
cobrança aos devedores e aca-
bar com o Refis e com a sepa-
ração entre assistência e Pre-
vidência”, ressaltou.

Marinho disse também
que, com a Nova Previdência,
as idades para a aposentado-

ria de ricos e pobres serão as
mesmas. Atualmente, os mais
ricos se aposentam antes dos
mais pobres. Em média, os
homens que se aposentam por
idade têm 65,5 anos e as mu-
lheres, 61,5 anos. Já na apo-
sentadoria por tempo de con-
tribuição, em média, os ho-
mens têm 55 anos e as mu-
lheres, 53, recebendo benefí-
cio de valor maior. Para Mari-
nho, o atual sistema é “injusto
e insustentável”: “Poucos ga-
nham muito e muitos ganham
pouco”, resumiu.

O debate desta terça-feira
reuniu Marinho, o ex-ministro
do Trabalho e Previdência So-
cial Miguel Rossetto, deputa-
dos federais e sindicalistas.

KAMILA RODRIGUES –

Assessoria de Imprensa

Ministério da Economia

Secretário especial diz que Nova
Previdência aumentará capacidade

de investimento pelo Estado

Reprodução

Forte chuva causou novos danos na balsa, vindo a molhar motores
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A Fazenda Experimental da
Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais (Epa
mig), em São Sebastião do Pa-
raíso, será sede do 14º Encon-
tro Tecnológico do Café. O
evento será na próxima sexta-
feira, dia 26, acesso gratuito a
todos os participantes, com
direito a café da manhã e al-
moço. Com o início marcado
para as 7h30, o encontro traz
uma dinâmica de campo com-
posta por sete palestras volta-
das, principalmente, para o
cultivo do café, além de apre-
sentação de insumos, maquiná-
rios e produtos relacionados à
cafeicultura.

A palestra “Situação atual do
nematóide de galhas do cafeei-
ro em Minas Gerais’’ será apre-
sentada pela pesquisadora da
EPAMIG Sônia Salgado, que
vai ressaltar a importância do
acompanhamento do desenvol-
vimento e produção das lavou-
ras cafeeiras.

“Em muitos casos o baixo
retorno das plantas ao manejo
adotado nas lavouras pode es-
tar ligado ao mau desenvolvi-
mento do sistema radicular dos
cafeeiros devido ao parasitismo
dos nematoides nas raízes. Ali-
ado a isso, existe o risco de dis-
seminação dos nematoides, por
meio do solo infestado ou ade-
rido às máquinas e imple-men-
tos, principalmente nas situações
do uso consorciado ou de alu-
guel, a partir dos muitos focos
detectados nas principais áreas
cafeeiras em Minas Gerais’’.

Pesquisadores da EPAMIG
e da iniciativa privada apresen-
tarão resultados de pesquisas
em sete estações de campo.
Serão abordados temas abran-
gendo a Cultivar MGS Aranâs
e MGS Paraíso 2. Também será
abordada a situação atual do
nematóide de galhas, além dos
principais pontos de atenção
que se deve ter antes da co-
lheita. Ainda serão tratados as-
suntos referentes a soluções
nutricionais para o café visan-
do a alta produtividade e tam-
bém os novos conceitos no
controle do bicho mineiro.

Epamig de Paraíso sediará
14º Encontro Tecnológico do Café

Em mais um encontro na Epamig, cafeicultores poderão
participar dos debates sobre novas tecnologias para o setor

Divulgação

O coordenador do Progra-
ma Estadual de Pesquisa Ca-
feicultura da EPAMIG, César
Botelho, falará sobre o desem-
penho das cultivares MGS
Aranãs e MGS Paraíso 2. Em-
presas do setor de química e
fertilizantes vão abordar temas
como cuidados na preparação
da colheita, nutrição, controle
do bicho mineiro e produtivi-
dade. Na sétima estação, Kelvin
Silva Girotto, falará sobre as
novas tecnologias para aplica-
ção em café, com a utilização
de drones, aplicação que é con-
siderada uma novidade para o
setor.

Conforme Jurandir Júnior
de Oliveira, gerente da Epamig
em Paraíso, as inscrições que
são gratuitas acontecerão a
partir das 7h30. “Teremos ain-
da antes das palestras um café
reforçado. O público alvo são
os produtores de café e pesso-
as ligadas ao mercado, enfim
todos serão bem vindos. Ao fi-
nal será servido almoço tam-
bém gratuito a todos os parti-
cipantes”, anuncia. O câmpus
da Epamig está localizado na

estrada para o Distrito da
Guardinha, via Sapé, no km
12,5. Outras informações so-
bre o evento podem ser obti-
das através do telefone (35)
3531-1496.

PROGRAMAÇÃO

7h30 – Inscrições
8h00 – Tecnologias para

o setor cafeeiro
Empresas do setor apre-

sentarão insumos, maquinários
e produtos relacionados ao
agronegócio café

8h30 – Dinâmicas de cam-
po:

Estação 1 – Cultivar MGS
Aranãs e MGS Paraíso 2

Cesar Elias Botelho – Pes-
quisador Epamg

Estação 2 – Situação atual
do nematoide de galhas do ca-
feeiro em Minas Gerais

Sônia M. Lima Salgado –
Pesquisadora Epamig

Estação 3 – Principais pon-
tos de atenção que o cafeicul-

tor deve ter antes de iniciar mais
uma colheita

Luiz Henrique Fernandes –
Desenvolvimento Técnico de
Mercado Syngenta

Estação 4 – Soluções Nu-
tricionais para a cultura do café

Rodrigo Nerger – Consul-
tor Técnico Comercial da Yara
Fertilizantes

Estação 5 – Soluções
BASF para alta produtividade
do cafeeiro

Renato P. Duarte – Eng.
Agro/Rep. Técnico de Vendas
BASF – Café

Estação 6 – Novo Concei-
to no Controle do Bicho Minei-
ro

Rodolfo San Juan – Depar-
tamento Agronômico BAYER

Estação 7 – Novas Tecno-
logias para aplicação em café
– Drones

Kelvin Silva Giroto – Coor-
denador Técnico de Tecnolo-
gias em Serviços Coopercitrus

Fonte: Epamig

A atleta e lutadora de Jiu
Jitsu, Bianca Siqueira, está re-
alizando os últimos preparati-
vos para disputar mais uma
edição do campeonato Brasilei-
ro da categoria. A competição
que deverá reunir participantes
do Brasil e até do exterior acon-
tecerá nos dias 27 e 28 deste
mês, em Barueri, na grande
São Paulo. "Vai ser uma dispu-
ta muito difícil porque terá lu-
tadoras de alto nível e excelen-
te qualidade. Eu estou treinan-
do bastante há várias semanas
e farei o meu melhor para con-
seguir meus objetivos", comen-
ta Bia.

No entanto, antes de fazer
as malas para mais um desafio
em sua carreira, Bianca
Siqueira tem enfrentado outra
maratona. Primeiro foram di-
ficuldades para obter a
carteirinha de atleta junto a
Confederação Brasileira de Jiu
Jitsu, e depois conseguir fazer
as inscrições. "Realmente foi
uma luta à parte, mas graças a
Deus, consegui, com o apoio
da vice-prefeita Dilma Oliveira
a quem agradeço toda ajuda que
me foi dedicada", agradece.
Com isso ela foi inscrita na
categoria Kids Laranja Infanto
Juvenil 2, com peso até 56 qui-
los e onde já estavam inscritas
outras oito lutadoras.

Nas últimas semanas a ro-
tina de treinos e de preparação
para a disputa do Campeonato
Brasileiro foram bastante inten-
sa na academia. Dedicada e
empenhada visando obter um
bom resultado a lutadora de
Paraíso não tem medido esfor-
ços para atingir as metas que
pretende alcançar. "Eu sei que
não será fácil, existem outras
lutadoras de alto nível, algumas

Bianca Siqueira organiza viagem
para disputa de Campeonato

Brasileiro de Jiu Jitsu 2019

Bianca Siqueira em busca de mais uma conquista
no Campeonato Brasileiro de Jiu Jitsu

delas já enfrentei e até já venci,
mas cada luta é uma história
diferente", ressalta.

Bia Siqueira também está
enfrentando outra maratona Ela
ganhou alguns ovos de páscoa
da confeiteira Daniela Neves e
os produtos acabaram se trans-
formando em rifa que estão
sendo vendidas. O valor apu-
rado ajudará nas despesas.
"Fora a viagem, já tivemos al-
guns gastos significativos com

a carteirinha, com as inscrições
e graças a Deus a ajuda da
Dilma foi fundamental para que
conseguíssemos, mais este
passo. Quanto a viagem che-
garemos em São Paulo na sex-
ta-feira, mas há toda uma pre-
paração para que a Bia esteja
bem no dia da competição,
como alimentação, a viagem, o
descanso necessário", enume-
ra o pai da atleta, Adriano
Siqueira.

Bia é agradecida as pesso-
as que estão contribuindo. "To-
das as que procurei, muitas que
nem conheciam me procura-
ram também, está todo mundo
querendo me ajudar e só pos-
so agradecer a cada um pelo
apoio", ressalta. As rifas estão
sendo vendidas e podem ser
adquiridas pessoalmente com
ela ou solicitadas diretamente
nas redes sociais através do
Facebook. "Faremos o sorteio
nos próximos dias e que fique
em boas mãos", completa.

O Campeonato Brasileiro de
Jiu Jitsu será realizado nos dias
27 e 28 de abril, no Ginásio
José Corrêa, localizadas na
Avenida Guilherme Perereca,
100, no centro de Barueri (SP).
As inscrições foram encerradas
na sexta-feira, 19. O crono-
grama prevê que neste sábado,
20, termina o prazo para edi-
ção da inscrição pelo atleta. No
período de 21 a 22 de abril po-
derá ser feita correções de ti-
mes por professores e no dia
26 haverá checagem geral.

O cronograma das lutas
será divulgado no dia 26, mes-
ma data em que haverá a di-
vulgação das chaves. "Teremos
uma semana intensa pela fren-
te com os últimos preparativos
e treinos. A viagem para São
Paulo deve ocorrer na sexta-
feira pela manhã. No sábado,
27, pela manhã acontece a pe-
sagem das atletas e em segui-
da iniciam-se as competições",
confirma Adriano Siqueira.

"Fica o nosso agradecimen-
to a todos que têm abraçado
esta campanha e tem nos apoi-
ado em cada passo dado pela
Bia, o nosso muito obrigado",
finaliza o pai da atleta, Adriano
Siqueira.

Divulgação

Sempre podemos nos perguntar de onde veio
alguma palavra. De modo geral, sabemos que
nossa língua portuguesa originou-se do latim, con-
tudo, como nosso vocabulário é extenso, há pala-
vras que se originaram de outras línguas, dentre
as quais as dos povos indígenas que por aqui vi-
viam quando os portugueses chegaram e as dos
povos africanos. O léxico de nossa língua é rico
em diversidade e ascendência; por isso mesmo,
desperta muito interesse.

Dentro dos estudos de língua e de linguagem,
a área responsável por descobrir a origem das
palavras de uma língua é a Etimologia. Esse ramo
dos estudos linguísticos investiga a procedência
das palavras e descreve como se deram suas
mudanças e sua evolução ao longo dos anos,
além de deixar registrado o seu primeiro signifi-
cado. Há vários dicionários etimológicos, por
meio dos quais qualquer falante de língua portu-
guesa pode conhecer a origem de uma palavra
de sua língua.

Para o texto de hoje, recorri aos estudos
etimológicos, porque escolhi falar sobre a origem
da palavra Páscoa, que nomeia o feriado come-
morado neste domingo. Para isso, usei como fon-
te de pesquisa dois importantes dicionários
etimológicos publicados em nosso país: o Dicio-
nário Etimológico da Língua Portuguesa, escri-
to por Antonio Geraldo da Cunha e Por trás das
Palavras: Manual de Etimologia do Português,
de Mario Eduardo Viaro.

Etimologicamente, a palavra Páscoa originou-
se do nome hebraico phesah (ou do aramaico
pasha); passando pelo grego paskha e pelo la-
tim pascha. Phesah, cujo significado é “passa-
gem”, nomeia a festa anual judaica de celebra-
ção da “passagem” do fim da escravidão no Egi-
to para a liberdade na Terra Prometida; é chama-
da também de “Festa da Libertação”.

O domingo de Páscoa é assim nomeado pe-
los cristãos devido à crença de que os aconteci-
mentos envolvidos na morte e na ressurreição de
Cristo tenham ocorrido durante a festa phesah.
Isso acontece por uma coincidência: na última ceia
junto aos apóstolos, Jesus, que era judeu, fez a
divisão do pão ázimo, uma das tradições judai-
cas. Desse modo, acredita-se que essa última
ceia tenha se passado durante a phesah. Isso fez
com que a palavra Páscoa, termo usado em lín-
gua portuguesa, passasse a nomear o dia da
ressureição de Jesus Cristo; ou ainda, resgatan-
do-se a etimologia do termo, a “passagem” de
Jesus da morte à vida eterna. É sempre bom lem-
brar que pode haver outras explicações, a apre-
sentada aqui é conforme a etimologia da palavra
Páscoa, encontrada nos dicionários menciona-
dos anteriormente.

Conhecidas as origens etimológicas da pala-
vra Páscoa, convido o leitor a pensar um pouco
mais na significação dessa festa, sobretudo para
os cristãos. Se considerarmos, a frase de José
Saramago usada como epígrafe deste texto, uma
palavra é incapaz de expressar exatamente a
grandiosidade daquilo que sentimos. Usamos a
palavra para nomear o sentimento, porém o sen-
timento é sempre maior que qualquer significado
possa apreender. Talvez, isso ocorra com os cris-
tãos que celebram a festa chamada Páscoa: por
mais que o nome dessa celebração seja signifi-
cativo, não consegue exprimir a felicidade produ-
zida pela ressurreição de Cristo naqueles que
nEle creem... Feliz passagem! Feliz Páscoa!

Quer enviar um comentário ou sugerir al-
gum assunto? Envie-nos um e-mail para
linguasolta9@gmail.com

As palavras... não chegarão
nunca a enunciar essa coisa
estranha, rara e misteriosa que
é um sentimento.

José Saramago

Passagem

MICHELLE
APARECIDA
PEREIRA LOPES:
Doutora em Linguística pela
Universidade Federal de São
Carlos e pesquisadora da
constituição discursiva do
corpo feminino ao longo da
história. É docente e
coordenadora do curso de
Letras da Universidade do
Estado de Minas Gerais -
Unidade de Passos.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
20 de Abril de 2019

página 5Jornal do Sudoeste

O Conselho Deliberativo
Nacional do Sebrae (Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas) elegeu,
nesta quarta-feira (17), em reu-
nião extraordinária, a nova di-
retoria nacional da instituição
para o período 2019 a 2022. O
ex-deputado federal Carlos
Carmo Andrade Melles será o
diretor presidente; Bruno
Quick Lourenço de Lima, di-
retor técnico, e Antonio Eduar-
do Diogo de Siqueira Filho, di-
retor de administração e finan-
ças.

A reunião foi presidida pelo
presidente do Conselho Delibe-
rativo Nacional do Sebrae
(CDN), José Roberto Tadros
(presidente da Confederação
Nacional do Comércio - CNC)
e contou com a participação de
21 conselheiros, que represen-
tam diferentes instituições pú-
blicas e do setor privado. De
acordo com Tadros, a reunião
foi convocada, em caráter ex-
traordinário, diante da solicita-
ção feita por 11 conselheiros.

A definição da nova direto-

ria se deu a partir de chapa
única que foi registrada junto à
Secretaria do Conselho para os
cargos de diretor presidente,
diretor técnico e diretor de ad-
ministração e finanças. 

O novo presidente, Carlos
Melles, é mineiro de São Sebas-
tião do Paraíso, engenheiro
agrônomo, formado pela Uni-
versidade Federal de Viçosa
(BA), pesquisador e dirigente
cooperativista. Melles foi depu-
tado federal por seis legisla-
turas consecutivas. Em sua tra-
jetória política tem um históri-
co de causas voltadas ao agro-
negócio, ao cooperativismo e às
micro e pequenas empresas. Na
Câmara dos Deputados, presi-
diu a Comissão Especial da
Microempresa, que aprovou a
Lei Geral da Micro e Pequena
Empresa (2006). Foi o relator
do projeto Microempreendedor
Individual (MEI) e da Empresa
Simples de Crédito (ESC), em
2018. No Governo Federal, foi
ministro do Esporte e Turismo
(em 2000) e, no Governo de
Minas Gerais, secretário de

Transportes e Obras Públicas
(em 2011). Bruno Quick, eleito
novo diretor técnico, é engenhei-
ro civil e especialista em políti-
cas públicas pela Unicamp.
Atuou como dirigente no movi-
mento associativista empresa-
rial, foi diretor técnico do
Sebrae Minas (MG) e gerente
da Unidade de Políticas Públi-
cas e Desenvolvimento Territo-
rial do Sebrae Nacional.

O novo diretor de Adminis-
tração e Finanças, Eduardo
Diogo, é advogado e Mestre em
Liderança pela Universidade de
Georgetown (EUA). Autor dos
livros “MUDA BRASIL” e “It
Was About Hope”, Eduardo foi
consultor do Banco Mundial
em Washington; secretário de
planejamento e gestão estadu-
al; presidente do CONSAD e
da CONAJE; além de ter estu-
dado em instituições como:
Wharton School; London
School of Economics and
Political Science; e International
Institute for Management
Development (IMD).

(por Paulo Delfante).

Carlos Melles é o novo
presidente do Sebrae nacional

José Roberto Tadros presidente da CNC e o novo presidente do SEBRAE Carlos Melles

Reprodução

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação Modalidade Pregão Presencial n.º 017/2019. Processo n.º 0544/
2019. Registro de Preços n.º 011/2019. Tipo MENOR VALOR POR ITEM.
Objeto: Registro de preços para escolha mais vantajosa e eventual
contratação de empresa, destinada ao fornecimento de gás liquefeito de
petróleo acondicionado em botijões de 45 kg para atender as necessidades
da Merenda Escolar nas unidades de ensino que integram a Secretaria
Municipal de Educação e o Convênio com a APAE – Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais por um período de 12 (doze) meses, sendo que
esta terá exclusividade para ME, EPP ou MEI. A abertura será dia 07 de
Maio de 2019, às 14:00 horas. O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se à disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras
e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini n.º 60, Lagoinha, nesta
cidade. Fone (035) 3539-7000 ou (035) 3539-7015, diariamente das
11h30min às 17h30min, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos.
São Sebastião do Paraíso – MG, 17 de Abril de 2019. ROSIÉLY MERCÊS
DE SOUZA VOLPE – Pregoeira.

Na tarde de terça-feira,16,
faleceu em São Paulo, o ex-
padre da Congregação de
Nossa Senhora de Sion, Gil-
berto Vieira. Ele foi um dos
últimos religiosos do Seminá-
rio que havia em São Sebasti-
ão do Paraíso, prédio onde
atualmente abriga a Faculda-
de Integradas Libertas. Após
mudar-se para a capital
paulista, tempos depois deixou
a vida religiosa e casou-se. Por
anos trabalhou na editora
Abril.

Gilberto Vieira era consi-
derado uma pessoa de per-
sonalidade forte, mas ao mes-
mo tempo um padre dedica-
do e muito correto nas suas
funções. Quem teve a opor-
tunidade de conviver com o
religioso faz questão de res-
saltar as suas qualidades, seu
exemplo e dedicação à vida
sacerdotal. É o que conta o
cirurgião dentista Mauro Fer-
reira, ao comentar o passa-
mento do amigo. "Ele era uma
pessoa muito querida por to-
dos nós aqui em Paraíso.
Considero-o uma pessoa ze-
losa, prestativa", descreve ao
fazer questão de ressaltar as
qualidades.

O Seminário de Nossa Se-
nhora de Sion foi inaugurado
em 2 de outubro de 1942 e
teve suas atividades encerra-
das 34 anos depois, já no ano
de 1976, conforme informa-
ções do historiador Luiz
Ferreira Calafiori. Posterior-
mente o prédio passou a abri-
gar as instalações da Facul-
dade de Ciências Econômi-

Sepultado em São Paulo,
Gilberto Vieira ex-padre da

Congregação de N.S. do Sion

cas, Administrativas e Contá-
beis (Faceac), de São Sebas-
tião do Paraíso, que atualmen-
te denomina-se Libertas Fa-
culdades Integradas.

De acordo com Mauro
Ferreira, enquanto padre, Gil-
berto foi a última pessoa a
deixar o Seminário de Sion,
quando o local foi fechado.
"Ele trabalhou lá quando ain-
da existia o seminário e ha-
via a última turma, foi a quem
entregou as chaves do local
para os novos donos", comen-
ta. De acordo com Mauro
Ferreira o padre fez muitas
amizades pela cidade e vai
deixar saudades pela boa

convivência com os parai-
senses.

Pessoa muito ligada a fa-
mília de Mauro, até a filha dele
a jornalista Daniela Ferreira
também disse recordar da
docilidade do religioso. "Eu era
criança e quase adolescente
e me lembro bem das reuni-
ões que ele fazia com os ca-
sais, com as famílias", comen-
ta. Ela acrescenta que Gilberto
Vieira era um padre "evoluído
e dinâmico" e até relembra um
de seus escritos em que fala-
va em "ir para o céu" (Veja
abaixo a íntegra da poesia es-
crita por Gilberto Vieira).

Ainda conforme Mauro

POESIA

Só a natureza
Só a natureza pode me oferecer
tempo bom, onde eu possa
exercer minhas atividades
com o céu descoberto.

O azul lá no alto é confortante,
dá uma sensação de liberdade
e faz um bem enorme.
É um banho de poesia livre,
que alimenta a inspiração.

Só a natureza dá um brilho especial
às nossas ideias
e nos conduz num voo solene
bem lá nas alturas
como um condor que vigia o seu mundo
cheio de orgulho e vaidade.

O tempo pode passar e
de fato, passa rapidamente.
De repente a claridade vai
perdendo o seu brilho
até que a escuridão
tome conta do espaço
e assuma o comando do universo.

(Gilberto Vieira  -  24/11/16)

Ferreira, tempos depois que se
mudou para São Paulo Gilber-
to teria deixado a vida religio-
sa e se casou. "Ele tornou-se
ex-padre ao abandonar a ba-
tina. Trabalhou por muitos
anos como revisor na Editora
Abril, era uma pessoa muito
conhecedora da Língua Por-
tuguesa.  Casou-se, constituiu
família, teve filhos. Gostava de
escrever poesias", resume.

Gilberto estava hospitaliza-
do quando de seu falecimen-
to. A idade e as causas da
morte não foram reveladas. O
sepultamento ocorreu na tar-
de de quarta-feira,17, em São
Paulo.
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Pessoas que utilizam para
atividades esportivas a Praça de
Esportes Monsenhor Mancini
que pertence ao patrimônio
público municipal, portanto a

Acúmulo de água de chuva dentro do campo de terra da Praça
de Esportes Mons. Mancini , está dificultando os usuários

Devido o corte irregular do gramado no Campo da Praça de Esportes
Mons. Mancini , está danificando a pista asfáltica do Atletismo

Corte excessivo de grama provoca estragos em
pista de atletismo na Praça Monsenhor Mancini

No posto JPS localizado na Av. Brasil ,
no Parque São Judas Tadeu , onde se vende o
litro do Etanol e Diesel mais barato em Paraíso

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na edição do “JS” de sába-
do passado (12/4) foi publica-
da matéria sobre o preço do
botijão de gás em São Sebasti-
ão do Paraíso. Devido a novo
aumento no preço da gasolina
e etanol, nesta quinta-feira (18/
4) efetuamos levantamento do
valor cobrado pelo litro de ga-
solina etanol nos 20 postos em
Paraíso e no da Divisa, no
município de Santo Antônio da
Alegria (SP).

Vamos divulgar somente
onde se compra por menor pre-
ço. Constatamos que o litro de
gasolina mais barato estava
(sexta-feira) por R$ 4,85 no
Posto do Trevo, localizado à
margem da rodovia MG 050,
saída para Itaú de Minas.

O litro do etanol mais bara-
to em Paraíso foi encontrado
por R$ 3,299 e o diesel R$
3,449 -, ambos no Posto JPS,
na avenida Brasil. Os mais ca-
ros em Paraíso estavam a R$
4,999 a gasolina, R$ 3,389
etanol e R$ 3,839 o diesel. Hou-
ve alta considerável.

No Posto da Divisa, o litro
da gasolina custa R$ 4,299 e
o etanol R$ 2,999 e o diesel
R$ 3,449. O posto se localiza
na rodovia no município de
Santo Antônio da Alegria, di-
visa com São Sebastião do
Paraíso.

Enquanto a renda da popu-
lação brasileira cai, sobem os

Combustíveis tiveram
novos aumentos: veja

onde estão mais em conta

preços de combustíveis, o cus-
to de vida só tem aumentado,
principalmente produtos ali-
mentícios.

Por João Oliveira

Na manhã desta quinta-
feira (18/4), agentes da Se-
cretaria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito,
Transporte e Defesa Civil re-
alizaram a pintura de vagas
de estacionamento no quar-
teirão que compreende a Casa
da lavoura, na avenida Mon-
senhor Mancini, até o cruza-
mento com a rua Tiradentes.
Com as novas demarcações,
local será permitido o estaci-
onamento de ambos os lados
da via.

Conforme explica o secre-
tário Miguel Félix, a mudança
aconteceu após diversas rei-
vindicações de comerciantes
ao longo do quarteirão, que
reclamavam sobre falta de
vagas para que clientes pudes-
sem parar seus veículos. "Es-
ses pedidos vêm de longa data.
Diante destas solicitações re-
alizamos um estudo para ver
a viabilidade em atender estes
pedidos", explica.

Segundo Félix, a enge-
nheira de Trânsito, Walquíria
Caetano de Pádua Vieira, es-
teve no local para realizar o
estudo. "Já sabíamos da via-
bilidade porque antes era per-
mitido esse estacionamento.
Esta é uma via larga, fizemos
as medições e constatamos a
necessidade de retornar es-
sas vagas", ressalta o secre-
tário. Segundo ele, também

Secretaria de Trânsito
amplia estacionamento
na Monsenhor Mancini

foi contabilizado o fluxo de ve-
ículos onde foi observada a di-
ficuldade em conseguir parar
para ir nesses estabelecimen-
tos comerciais ao longo do
quarteirão.

MUNICIPALIZAÇÃO
O secretário destaca ainda

que agora será realizada toda a
revitalização das sinalizações
viárias em pontos prioritários
e, também, intensificação des-
te serviço em área onde inicia-
rá o trabalho de fiscalização por
decorrência da municipali-
zação.  "Isto e para que tenha-
mos segurança na autuação,
além de outras demandas que
recebemos e definimos as pri-
oridades a fim de atender o
máximo possível de solicita-
ções", ressalta.

FISCALIZAÇÃO
A fiscalização educativa,

conforme aponta o secretá-
rio, já está acontecendo e
expectativa é que a partir de
junho seja realizada de for-
ma efetiva. "Atualmente
estamos fazendo autuações
educativas, ou seja, se al-
guém desrespeita o estacio-
namento de idoso, por
exemplo, é emitida um auto
de infração onde é mostrado
o valor da multa e pontos
que ele irá perder na cartei-
ra, mas é uma multa edu-
cativa.

Quando começar a valer,
não terá como os motoris-
tas alegar que não sabiam, já
que está sendo feito um am-
plo trabalho de conscien-
tização", completa.

toda a população paraisense,
procuraram o Jornal do Su-
doeste para reclamar e fazer
sugestões.

Reclamam sobre o pequeno
campo de terra para a prática
de futebol, e também da ma-
neira como está sendo cortada

a grama na junção com a pista
asfáltica, utilizada para cami-
nhadas e corridas.

Quando chove, o pequeno
campo de futebol fica alagado
(foto), o que impede a prática
esportiva. O pedido é para que
a Secretaria Municipal de

Esportes providencie a coloca-
ção de mais terra ou areia, ou
sejam construídas vazões para
escoamento de água de chuva,
evitando, assim os constantes
alagamentos.

A outra sugestão é para que
seja permitido, em nenhuma

hipótese, o corte da grama do
campo na junção com o asfalto
da pista de atletismo. A grama
está sendo cortada e arrancada
em excesso, e por esse motivo
águas de chuva têm provocado
erosão e estragos na camada
asfáltica. O correto é replantar

a grama até “aparelhar” com a
pista.

Um usuário daquela praça
esportiva critica o que chama
de “corte agressivo” a ser evi-
tado, e conforme afirma deixa
o local mais bonito e evita
estragos na pista.

Vale a pena o consumidor
paraisense pesquisar e até boi-
cotar onde os preços são
majorados.
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O Operário Esporte Clube,
de São Sebastião do Paraíso é
uma das surpresas do Campe-
onato Regional de Futebol, pro-
movido pela Federação Paulista
de Futebol e a Liga de Futebol
de Serrana. O alvinegro tem a
segunda melhor campanha en-
tre os 12 times que participam
da competição. Outro destaque
da equipe de Paraíso é o arti-
lheiro da competição até aqui,
o atacante Marcelo Dias que
balançou as redes seis vezes e
ajudou o time a ser o melhor
ataque até agora com 16 gols
marcados.

Quando do início das ins-
crições para a organização do
campeonato dirigentes de ou-
tras equipes até questionaram
quem seria o Operário E.C. de
São Sebastião do Paraíso. O
time e o único de Minas Gerais
a disputar o campeonato jun-
tamente com outras 11 equipes
de cidades do interior paulista.
Cravinhos é o único município
que tem dois representantes no
torneio e participa com o time
A e o time B, ambos bem clas-
sificados conforme a tabela em
anexo.

Se antes da competição o
Operário era um time desco-
nhecido com o início o time
passou a apresentar seu cartão
de visitas. Logo de início
goleou o Mônaco de Serrana
por 4 a 0. Em seguida, visitou
as equipes de São José da Bela
Vista e Cravinhos e saiu de

campo com mais duas vitóri-
as, ambas por 2 a 1 no placar.
Os resultados despertaram a
atenção dos adversários e o
Brodowski, até aqui melhor
time do campeonato veio ao
Estádio Dr. Joaquim Ferreira
Gonçalves, e venceu os donos
da casa por 4 a 3.

A reabilitação do Operário
ocorreu domingo passado no-
vamente jogando em casa e di-
ante sua torcida. O alvinegro
aplicou uma das maiores go-
leadas do campeonato até ago-
ra vencendo São Simão por 6
a 1. Este também foi o placar
do jogo entre Santa Rosa F.C.
que venceu a Associação Atlé-
tica Salense na quarta rodada.
Da última partida do Operário,
o atacante Marcelo que mar-
cou quatro vezes saiu de cam-
po como artilheiro da compe-
tição com seis gols assinala-
dos.

De acordo com o técnico
Adilson Moraes o Operário está
no caminho certo rumo à clas-
sificação para a próxima fase.
“Não tivemos nenhum jogo fá-
cil e acredito que no segundo
turno será muito mais difícil
ainda”, avalia. O time fará no
segundo turno três partidas
fora de seus domínios e rece-
berá dois adversários com
quem jogou e venceu fora de
casa no início do campeonato.
“Vamos ter de manter o bom
desempenho nas pontuações,
porque as outras equipes virão

Operário tem artilheiro e melhor
ataque do Campeonato Regional

Time de Paraíso é um dos destaques do campeonato e tem grandes chances de classificar-se para segunda fase

Divulgação

com tudo em busca de resul-
tados”, acrescenta.

Segundo o treinador em vir-
tude do Domingo de Páscoa a
rodada deste domingo do Cam-
peonato Regional foi adiada
para o próximo final de sema-
na. “No outro domingo dia 28,
vamos até São Simão em bus-
ca de mais um resultado posi-
tivo e dependendo dos outros
resultados poderemos dar um
passo importante para a nossa
classificação”, assegura.

Conforme o regulamento as
quatro melhores equipes de
cada grupo classificarão para
a próxima fase. As equipes
classificadas de cada chave vão
se cruzar na semifinal para de-
finir quais serão os dois times
finalistas.
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Por João Oliveira

Na última semana, a balan-
ça do Posto Geral de Fiscaliza-
ção (PGF) do KM 400 da MG-
050, em São Sebastião do Pa-
raíso, foi alvo de polêmica após
ônibus de estudantes ser autu-
ado por "excesso de peso".
Também foram muitas as re-
clamações feitas por caminho-
neiros.  Questionados sobre
situação, a concessionária res-
ponsável pela manutenção da
rodovia, AB Nascentes das
Gerais, disse que balança foi
aferida pelo Instituto Nacional
de Metrologia, Normalização e
Qualidade Industrial (Inmetro)
e o Departamento de Edifica-
ções e Estradas de Rodagem de
Minas Gerais (DEER/MG), que
se manifestou em nota no final
da tarde de terça-feira (16/4),
que fiscalização está de acor-
do com Código de Trânsito
Brasileiro (CTB).

De acordo com nota do
DEER, a fiscalização do peso
das cargas transportadas nas
rodovias sob a responsabilida-
de do Departamento ocorre
em conformidade com as de-
terminações contidas no Có-
digo de Trânsito Brasileiro
(CTB), Portarias, Delibera-
ções e Resoluções do Conse-
lho Nacional de Trânsito
(CONTRAN). Segundo afir-
ma, A resolução nº 258 do
CONTRAN, de 30 de novem-
bro de 2007, regulamenta os
artigos 231 e 323 do CTB, fixa
metodologia de aferição de peso
de veículos de carga, estabele-
ce percentuais de tolerância e
dá outras providências.

"O artigo 16 da referida re-
solução nº 258, cita que é obri-
gatória à presença da autorida-
de ou do agente da autoridade
no local da aferição de peso dos
veículos, no entanto o referido
artigo foi revogado pela Reso-

lução nº 547 do Contran, de 19
de agosto de 2015. Cabe regis-
trar que a fiscalização do peso
dos veículos de carga visa ga-
rantir a segurança viária e pre-
servar o patrimônio público",
informou.

A AB Nascentes das Gerais
também havia informado que
a balança estava dentro da re-
gularidade e que havia sido fis-
calizada pelo Inmetro, com lau-
do de validade por 12 meses,
mas não explicou a ausência de
um agente fiscalizador do
DEER na aplicação de multas,
o que havia sido questionado
por usuários da balança, entre
eles o presidente da ACEP, que
cogitou entrar na justiça ale-
gando abusos por parte da ba-
lança.

Estudantes  protestaram,
descendo para que ônibus pu-
desse ser pesado sem que hou-
vesse riscos de novas autua-
ções por "excesso de peso".

DEER diz que fiscalização
da balança na MG 050

está de acordo com CBT

Por João Oliveira

Vereadores enviaram ao
proprietário da empresa JN
Transportes, Waldir Antônio
Teixeira, requerimento o
convidando a comparecer à
Câmara Municipal para
prestar esclarecimentos so-
bre situação dos serviços
realizados em São Sebasti-
ão do Paraíso. A empresa
tem funcionado em regime
de contrato emergencial,
sendo renovado de período
a período até que prefeitura
finalize processo licitatório
para a prestação do serviço
em no município.

Segundo o presidente
Lisandro Monteiro, recente-
mente vereadores estiveram
na garagem da JN Transpor-
te em Paraíso onde teriam
constatado irregularidades. O

Jornal do Sudoeste entrou em
contato com o secretário de
Segurança Pública, Trânsito,
Transporte e Defesa Civil,
Miguel Félix, para buscar es-
clarecimentos das providên-
cias que seriam tomadas pelo
município. Segundo Miguel
recentemente a fiscalização
da Secretaria esteve no local
e autuou a empresa em cerca
de R$ 6 mil.

Ao Jornal do Sudoeste o
empresário Waldir Antônio
Teixeira a data para seu com-
parecimento à Câmara ficou
definida para a próxima se-
mana. O diretor da JN Trans-
portes afirma que providên-
cias quanto à autuação a sua
empresa estão sendo toma-
das. Reconhece a existência
de problemas, mas ressalta
que a empresa tem passado
por dificuldades devido a di-
versos fatores, entre eles, fal-

ta de reajuste na tarifa do ser-
viço prestado desde março
de 2016. Fala também que
houve aumento no transpor-
te de passageiros que utilizam
os serviços gratuitamente.

Teixeira destaca que so-
mente neste ano houve au-
mento no preço do óleo die-
sel em torno de 25% o que
lhe tem gerado maior despe-
sa. Disse favorável ao pro-
cesso de nova licitação, e que
o edital seja publicado de
maneira correta, ou seja, o
contrato possa contemplar
um bom serviço, mas de igual
forma a empresa vencedora
tenha retorno financeiro.

Outra dificuldade aponta-
da por Waldir Antônio
Teixeira, é o crescente núme-
ro de mototáxis que ocasio-
na a diminuição de passagei-
ros nos ônibus. "O serviço de
mototáxi não é regulamenta-

Diretor do circular alega dificuldades,
mas busca resolver problemas

do e nem fiscalizado, e não
tem as mesmas obrigações
que temos", salienta.

DÍVIDA
De acordo com o secre-

tário Miguel Felix, cobranças
incisivas têm sido feitas à
empresa, que chegou alegar
débito do município com a JN
Transporte. Félix diz que
existia uma dívida no montan-
te de cerca de R$ 57 mil, que
foi paga. "Atualmente, em
aberto, há um débito de R$
246,00 somente. E empe-
nhado referente a este mês,
seguindo os trâmites de em-
penho, o valor de cerca de
R$ 19 mil", ressalta.

Segundo explica Félix,
este valor empenhado é re-
ferente ao uso do transporte
por funcionários. "É um ser-
viço que é descontado na fo-
lha e segue todo um proces-
so dentro do RH da Prefei-
tura. Esse valor, de cerca de
R$ 19 mil, será pago assim
que encerrar o trâmite de
empenhamento como sem-
pre foi feito. Hoje a dívida da
prefeitura com esta empresa
é de duzentos e quarenta e
seis reais", ressalta o secre-
tário.

Félix alega que a empresa
diz que existe uma dívida an-
terior a atual gestão. "Nós
desconhecemos esta dívida".
Cabe a JN Transporte entrar
com recurso e mostrar onde
que está esta dívida, nós não
temos conhecimento.
Estamos sendo bem firmes
em relação à prestação do
serviço por parte da JN
Transporte, tanto que já fo-
ram multados devido proble-

mas encontrados durante fis-
calização da Secretaria", co-
menta.

FISCALIZAÇÃO
De acordo com Miguel,

após fiscalização, empresa
tem tomado providências em
relação a alguns carros, mas
outros não. "Estamos fiscali-
zando semanalmente e recen-
temente estive falando com
representante da empresa em
Paraíso, onde pontuei que,
independentemente de alega-
ção financeira, compete a
mim, responsável pela pasta
de Trânsito e Transporte, fis-
calizar", destacou.

CORTE DE
LINHAS E ATRASOS

O secretário destaca que
têm sido muitas as reclama-
ções em relação a cortes de
linhas e alteração de rotas
sem aviso prévio. "As notifi-
cações e autuações, inclusi-
ve, foram feitas com base,
também, nestas reclamações
porque qualquer mudança de
horário e itinerário, a empre-
sa precisa comunicar ao ór-
gão gerenciador. É preciso um
estudo técnico feito pelo De-
partamento de Trânsito com
a empresa para ver a neces-
sidade de corte de linhas ou
mudanças nos horários. Isto
não foi feito e foram atuados",
afirma o secretário.

OUVIDORIA
O secretário alerta ainda

à população que qualquer
problema enfrentado pode
ser comunicado à Secretaria
de Trânsito e Transporte por
meio da Ouvidoria pelo tele-
fone 3539-1023 ou pessoal-
mente, onde o cidadão irá

formalizar a denúncia e ter um
protocolado emitido e dados
da reclamação documentado.
"O setor de ouvidoria é jus-
tamente para que possamos
colher todos esses problemas
e cobrar de forma mais efeti-
va da empresa", esclarece.

LICITAÇÃO
Atualmente, após proble-

mas com editais de licitação
para contratação de empre-
sa responsável pelo transpor-
te público municipal, a Secre-
taria trabalha na elaboração
de novo edital. A fim de evi-
tar novos questionamentos no
que tange o edital de licita-
ção, o município contratou a
empresa Locali Consultoria e
Engenharia que irá realizar o
estudo envolvendo a questão
do transporte; também deve
ser contratada uma empresa
para realizar o estudo de ori-
gem e destino, para traçar as
rotas do transporte no muni-
cípio. Expectativa é que den-
tro de 60 dias esse processo
já tenha sido concluído.

"Como a cidade cresceu,
é preciso este projeto de Ori-
gem e Destino. Apesar das
dificuldades, conseguimos fa-
zer essa contração. Caso o
edital venha ser publicado e
haja contestação, agora tere-
mos uma equipe técnica que
foi contratada para que dê
essas devidas explicação,
embora eu ache difícil haver
contestação, já que é uma
empresa habituada a fazer
certames desta complexida-
de e sabem quais pontos não
podem ter falhas para não
haver questionamentos",
completa Miguel Felix.

Empresa foi autuada por irregularidades na prestação do serviço em Paraíso


